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Tilo Manlio.

Cerrados os olhilos
Que eram um encanto abertos!...
Que eram um encanto ver-Tos!... 
—Cerrados os olhilos I...

A bôca cor de rosa, 
Que ainda honlem ria!... 
Cerrada, triste e fria. ..
— A bôca cor de rosa!...

Geladas sobre o peito. 
Ai, sonho mesto o breve!... 
As mãozilas de neve...
— Geladas sobre o peito!...

Na covasita fria, 
Sem o calor da mãe. ..
Sem o amor d alguem 
A agasalhal-a, fria...

O' luz do sol doirado. 
Aquece-a e a alumia-a... 
Na covasita fria...
O' doce sol doirado!...

Tão pequenina e morta !...
Tão pequenina e fria !...
— Mal viu a luz do dia...
—Tão pequenina e morta !

—N’um caixãosito branco, 
Comoseali sonhasse... 
—Doce clarão íogasse!
—N’um caixãosito branco!...

AMORES E...

sem norte, por uma vereda que 
nenhuma luz benefica desentene- 
brece. Conhecendo aquella cons­
tância, sincera e apreciável, ella 
foi-lhe deixando antever no seu 
olhar algumas ridentes esperan­
ças, uma nesga de azul lavado no 
ceu formoso d'aquella existência 
altribulada.

Nunca eu soube onde linha li­
do origem aquella paixão tão de­
senfreada, reminiscências, talvez, 
de paginas de romances onde ha­
via jovens caslellãs e todo um ban­
do de formosuras archangelicas 
pairando por sobre velhos castel- 
los desmantellados

Mas a Maria, a sua conselhei- 
ra, uma velhinha de cabellos bran­
cos como meadas de linho não 
cessava de repetir-lhe, quando o 
via amargurado e pensativo: «que 
se deixasse d'isso, porque eram 
criancices, e que quem tem amo­
res tem dores».

Não fazia caso. Emmagrecia a

olhos vistos, e em corto dia tentou 
pôr termo á existência, questão de 
ciúmes...

Quando prestes a deixar se ven­
cer por tal pensamento, pois o 
cerebro estava n um estado de 
exaltação que nos não é licito 
examinar — recuou pensando na 
imagem que adorava, e que por 
mais que fizesse sempre saltitava 
na sua mento envolta numa aureola 
toda amor.

Comedia antiga... Depois dei­
xou-se d'isso. N'um momento de 
lucidez lembrou-se da phrase que 
a boa velhinha não cessava de lhe 
repetir e curou-se d'aquella doen­
ça que o gangrenava.

E é hem certo:
«Quem tem amores tem... do- 

res».

E' linda, elegante e sympathi- 
ca; faces assetmadas, ora do pal- 
lor do luar, ora revestidas do um 
carmim que alea desejos lúbricos, 
cabellos loiros d’um loiro fulvo, 
olhos d’iris diluído, onde se lê a 
meiga languidez da sua alma, d'u- 
ma correcção de toilette irrepre- 
hensivel, um verdadeiro prololy- 
po de helleza e elegância, emíim.

Quando ella passa impregnan­
do o espaço de perfumes caros, 
vaporosa como visão de Macpher- 
son, toda rescendenle d’uma bel- 
leza attrahente, é para elle um 
prazer inegualavel.

Viu-a pela primeira vez encos-

lanle que a fita i balsamo subli­
me, é remedio santo, que cura 
seu coração da dòr que o contris­
ta nas horas que a não vê.

Ama-a muito, muito !
O amor que lhe consagra não 

se traduz em simples phrases de 
mal burilada prosa,

Passados alguns dias, ella, até 
então toda orgulhosa de sua su­
perioridade, foi, a pouco e pouco 
monslrando alguma sympalhia, pe­
lo enamorado rapaz.

E elle, sempre firme, cm seu 
proprositojlá ia todas as tardes con- 
lemplal-a e quando o sol fulgen- 
lissimo so encobria por detraz das 
montanhas, enviando á terra o 
derradeiro osculo de luz e o azul 
começava a polvilhar-se de ruti­
lantes estrellas aílastava-se dei­
xando preso n'aquelle logar o co­
ração palpitante d'um amor quasi 
incomprehensivel. E lã ia, para 
sua casa, triste e mysanlropo, co­
mo quem caminha, desvairado,

Todo o corpinho tenro, 
Doce e ideal clarão!... 
Ai, inerte no caixão... 
—Tudo o corpinho touro!...

Sabemos que o nobre 
presidente do conselho ins­
tou vivamente com o nosso 
respeitável amigo o sr. dr. 
Rodrigues de Carvalho, pa­
ra que s. exc.a na recompo­
sição ministerial que agora 
tem logar, acceitassc uma 
das pastas. Mais sabemos 
que s. exc.a agradecendo a 
prova de consideração que 
lhe era dada pelo chefe do

Tão pequenina e linda. 
Cheia de graça suave!... 
Voou como uma ave... 
—Tão pequenina e linda!...
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A' hora em que o nosso 
jornal fôr distribuído aos 
seus leitores é possível que, 
recomposto o gabinete, já 
tenha deixado a pasta das 
Obras Publicas o jornalista 
distincto, o parlamentar bri­
lhante e o estadista auda­
cioso, que durante tres an- 
nos a dirigiu.

Motivos que honram o 
caracter im macula do fize­
ram que elle com uma leal­
dade pouco vulgar e ao 
mesmo tempo com uma ab­
negação extraordinária, fos­
se depôr nas mãos do che­
fe do nosso partido a pasta 
que este lhe confiara e na 
gerência da qual Emygdio 
Navarro manifestou todo o 
poder da sua inteliigencia 
e lodo o vigor da sua ar­
rojada iniciativa.

Respeitamos os melindres 
do ministro que tendo as- 
signado o contracto de cin­
co de dezembro com os 
fundadores da companhia 
vinícola do Norte, entendeu 
que lhe não era licito con­
servar-se no poder, quando 
esse contracto não fosse 
mantido em todas as suas 
disposições, embora os inte­
ressados concordassem nas 
alterações que lhes eram 
feitas. Respeitamos estas 
initiculosidades dc cohercn- 
cia e dignidade política — 
bem raras vezes já agora 
—mas não podemos deixar 
de sentir como partidários

tada ao peitoril da janella e foi o 
bastante para desde então lhe con­
sagrar amor ingente. Ao princi­
pio ella fitava-o com desdem, de­
pois lançou-lhe uns olhares tam 
meigos quê felle julgou ver um 
anjo vestido de saphiras e esme­
raldas o unico alvo de todos os 
seus pensamentos, de suas mais 
bellas crenças, a flòr da sua pri­
mavera, flòr que, para elle, vale 
bem mais que os jacinthos, lila- 
zes, margaridas e boninas com que 
se orna e deleita o rideute e mei­
go Abril.

Quando falia crê-se estar ou­
vindo a célica harmonia das no­
tas de Bellini, quando sorri ve-se 
descerrar um bello paraizo na au­
rora do futuro.

Se cada momento que passa 
sem a ver, embora a tenha sem­
pre gravada na imaginação, é at- 
tribulado e como que um pérfido 
punhal se lhe crava no coração 
ha muito arado de dòr, cada ins-

E’ por isso que Emygdio 
Navarro sae do ministério 
acompanhado pelo respeito, 
pela consideração, pela es­
tima do seu partido e até 
pela admiração dos seus ad­
versários.

O seu temperamento de 
luctador, a sua nunca des­
mentida dedicação partida- 
ria asseguram-nos que os 
seus serviços ao governo hão 
de continuar a ser valiosos, 
mesmo fora das cadeiras do 
poder; a muita consideração 
e estima que lhe vota o il - 
lustre chefe do partido pro­
gressista é para nós garan­
tia de que o seu conselho ha 
de continuar a ser aprovei- 
do nas altas regiões gover- 
nativas.

De resto a prophecia é 
facil:—sahe por motivos de 
nobre intransigência n’uma 
questão altamente sympa- 
thica ao paiz que produz c 
trabalha; ha de ser esse 
mesmo paiz que trabalha e 
produz quem, em breve, o 
ha de collocar de novo nas 
eminências do poder.

seu partido, se negou obsti- ! pérolas e nmi ims 
nadamente a fazer parte do 
ministério, onde a sua inte­
ligência e respeitabilidade 
haviam de ser apreciadas.

Lamentamos, como pro­
gressistas leaes, que o ga­
binete se veja privado da coo­
peração de tão distincto, 
partidário cuja modés­
tia só é egualada pelo 
seu valor, mas não podemos 
deixar de tirar reverente­
mente o nosso chapéu dian­
te d’este homem superior, 
a quem não tem logrado 
fascinar nem as honras as 
mais elevadas,nem as mer- 
ces as mais invejadas !

Nos tempos que vamos 
atravessando, quando se 
não hesita diante de todas 
as vilezas e de todas as in­
dignidades, para subir, quan­
do todos moirejam para con­
quistar o poder, quando a 
suprema ambição dos que 
andam na política é chegar 
um dia ás cadeiras ministe- 
riaes—é consolador vêr que 
ha ainda um homem que 
sem hesitar deante de qual­
quer sacrifício que o seu 
partido lhe imponha, só sa­
be recusar aquellas honras 
que os outros ambicionam, 
e que a elle lhe são offere- 
cidas, como justo galardão 
dos seus merecimentos, co­
mo honrada homenagem ás 
suas virtudes!

E se é consolador vêr is­
to,— é honroso para nós o 
considerar que é nosso pa­
trício, nosso amigo, esse 
homem extraordinário,e que 
é, sob a sua honrada dire- 
cção, que nós—os progres­
sistas do districto de Braga 
—combatemos e militamos.

s ao gabi- | 
neto vá faltar um dos mais 
fortes elementos que até 
hoje o constituíram.

Por muitos que sejam os 
merecimentos, por grandes 
que sejam as qualidades e 
a dedicação partidaria do 
cavalheiro que vae substi­
tuir o ministro demissioná­
rio, hade fazer falta ao mi­
nistério — de que serviria 
negal-o?—a cooperação va­
liosa do ministro mais ar­
rojado e mais intelligente- 
mente enérgico dos que em 
Portugal toem passado pela 
pasta das Obras Publicas.

Não são só as cidades de 
Lisboa e Porto que ahi es­
tão a confirmar o que di­
zemos—são quasi todas as 
terras do paiz,desde os maio­
res centros commerciaes , 
até ás mais modestas villas 
ignoradas e esquecidas.

Não é só Vianna do Cas- 
tello ou a Figueira da Foz 
que hão de gravar o nome 
de Emygdio Navarro no 
bronze da mais indclevel e 
da mais justa gratidão, é 
também o nosso concelho 
que lhe deve os mais assi- 
gnalados benefícios, os mais 
alevantados favores, porque 
a sua aetividade prodigiosa, 
o seu desejo de engrandecer 
o paiz que o ergueu a elle, 
extendeu-se até nós, man­
dando-nos construir estra­
das, estudar um caminho de 
ferro, ampliar o serviço pos­
tal, pondo-nos em commu- 
nicação com o resto do paiz 
por meio do telegrapho, e 
concedendo-nos todos os ou­
tros benefícios que o conce­
lho de Villa Verde conhece 
e sabe apreciar.
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Rosas que as cngrinaldaes 
Na abandonada estancia, 
Espargi-a de frangancia... 
—Rosas que a engrinaldaes!...

Tão graciosa e linda, 
Como, senhor, podéstel 
Roubabal-a a quem a désle!... 
—Tão graciosa e linda!...

Tão pequenina e morta!...
Tão pequenina e fria!...
Mal viu a luz do dia...
—Tão pequenina e morta!...

Para que hade o peito 
Tantos amors sentir, 
Por quem nos vae fugir 
Ao amor do nosso peito!...

Se para o ceu voou, 
Se o ceu a lá contem... 
Fugiu ao amor da mãe... 
—Fuguiu a quem a amou !...

Ai, terra muda e fria,
Que em realidade a encerras!...
Tu é que a não descerras...
—Ai, terra muda e fria!...

0’ lua branca e triste. 
Quando por lá passares, 
Entorna-lhe luares 
Na covasita fria!...

0’ luz doce do sol, 
Aquece-a e allumia-a...
Na covasita fria...
—0’ luz doce do sol!

Innunda-a de luar
Das tramas mais suaves.. .
A provocar as aves
A irem lá cantar!...

Cantae-lbe e acalentai-a, 
0' rouxinoes piedosos!. . 
Em trilos deliciosos...
— Cantae-lhe e acaleutai-a!...

Vendo levai-a morta, 
Doce e ideal clarão!. -. 
Sinto-a no coração... 
—Vendo leval-a morta!...

Sinto-a no coração.. . 
Mas ai! negra agonia! 
Sinto-a inerte c fria 
Dentro do coração!...

Tão graciosa e linda, 
Como, senhor, podeste! 
Roubal-a a quem a déste... 
—Tão graciosa e linda!...

Tão pequenina e morta!...
Tão pequenina e fria!
Mal viu a luz do dia...
—Tão pequenina e morta!...

Fôro pertencente á capella de Nos­
sa Senhora da Piedade erecta 
na Si de Braga

as
e

mente concorrida a 
zenal d’esta villa.

na leira da Roteia; 
parto do nascente com terras 
dc Antonio Alves e poente com 
as de Francisco Nogueira. — 
Ccnsuario, José Pereira de Abreu 
90020.

No dia 24 de feve­
reiro de 1889, ás dez 
horas da manhã no tri­
bunal de justiça de Vil­
la Verde, entra em pra­
ça, a terra de Caneja,

Foi hontem extraordinária- 
feira quin-

Por mais d'uma vez temos 
reclamado a attenção do muito

Ai, sonho afllicto e triste!...
Dizem que está no ceu...
Se acaso o ceu existe
A quem um bem perdeu!...

A camara municipal do concelho dc 
Villa Verde:

bras Publicas, sendo dada or­
dem para se proceder desde já 
á construção da dita estrada, 
que muito utilisa aos povos das 
freguezias de Soutello, Lage, 
Lago, Prado etc. e a todos 
aquelles que da estrada de Pon­
te do Lima se dirijam para a 
de Amares, e que assim encur­
tam muito a distancia a precor- 
rer.

O nosso presado amigo o sr. 
Arão Malheiro de Faria,foi no­
meado chefe de guardaslluviaes, 
da primeira circunscripção hy- 
draulica.

E’ sem duvida uma nomea­
ção acertada, esta, que recahe 
cm um cavalheiro muito activo 
e estimável.

Os nossos parabéns.

Ha dias que se acha bastante 
doente, o nosso presadissimo 
amigo o snr. Manoel de Sousa 
Lobato d’Abreu Malheiro.

Desejamos ardentemente 
melhoras de tão sympathico 
digno cavalheiro.

Tendo sido enviados pelo di­
gno director das Obras Publi­
cas do districto, ao respcctivo 
ministério os estudos ultima- 
mente feitos da estrada que 
partindo da Ponto do Bico con­
duz á egreja de Soutello, n’este 
concelho, foram estes approva- 
dos pela Junta Consultiva d’O-

Consta-nos que vac ser apre­
sentado n’esta egreja o nosso 
presado amigo o snr. padre An­
tonio Gonçalves de Carvalho, 
um sacerdote muito digno e vir­
tuoso.

Foi nomeado fiscal do gover­
no junto do caminho de ferro 
de Lisboa a Cintra, o snr. José 
Ignacio da Piedade, irmão do 
nosso amigo o snr. Manoel Joa­
quim da Piedade.

As nossas felicitações.

Foros e censos pertencentes ao 
passal do parodio da freguezia 
de Lage:

Fôro de 20000 réis, com lau- 
demio de quarentena, imposto 
no casal dos Bravos, na fregue­
zia da Lage, que sc compõe 
das seguintes propriedades:

O «Diário do Governo» de­
clara sem effeito os decretos pe­
los quaes os snrs. padre Manoel 
Joaquim Ferreira, parocho em 
S. Miguel de Prado d’este con­
celho, foi apresentado na egre­
ja de S. Cláudio de Gême, e 
padre João Manoel da Silva, 
parocho em Fiscal (Amares) foi 
apresentado em Santa Maria dc 
Móz, ambas estas cgrejas d’es- 
concelho.

Entendemos que estes dois 
ecclesiasticos quando a pedido 
d’alguem requereram egrejas 
que não pretendiam, nem pen­
saram no prejuiso que com is­
so iam causar aos parochos de 
segunda classe, a quem o pro­
vimento n’aquellas duas egrejas 
convinha. Se pensassem n’isso, 
suas reverencias, que são inca­
pazes de roubar um lenço ou 
um relogio, de certo não quere­
riam roubar uma coisa que vale 
muito mais — os direitos e os 
justos interesses de um tercei­
ro.

Bom é, porem, que não repi­
tam a façanha, para que o povo 
possa acreditar na sua virtude e 
se não ria quando suas reveren­
cias lhe disserem que Christo 
ordenou que a ninguém se fizes­
se aquillo que se não queria 
que a nós mesmo fosse feito.

O snr. dr. Francisco Dias 
Lima encontra-se melhor dos 
seus incommodos.

Estimamos as melhoras do 
nosso valioso correligionário e 
respeitável amigo.

Estiveram n'esta villa os srs. 
Ulysses Taxa, habil clinico bra- 
carense; e padre José Maria 
Gomes,! lustre professor do Col- 
legio Académico.

Ha um tempo para cá uns 
certos sucios deram na estúpida 
brincadeira de atarem latas dc 
gaz, vasias, ás caudas dos cães, 
deixando-os ir depois a ganir 
em correrias.

Esta barbaridade merece um 
formidável correctivo.

A’s aiithoridades pedimos 
providencias.

digno director das Obras Publi­
cas d’este districto, para o es­
tado lastimável em que se en­
contra a estrada real, de Braga 
aos Arcos, entre os Barrocos e 
Villa Verde.

Quando chove, pouco que se­
ja, esta parte da estrada fica 
completamente intransitável e 
os carros com muita difliculda- 
de podem ali transitar.

Sabemos que não seria gran­
de a despeza para melhorar um 
tal estado de cousas e por isso 
pedimos para bem geral, que se 
façam as obras urgentemente 
necessárias para isso.

O campo de Ramariz;
A leira da Lage por cima:
0 campo da Seara;
Os campos das Searas;
O campo da Aveleda;
Uma leira na Aveleda;
Uma leira na Veiga de Ci­

ma;

Faz saber que no dia 
28 do corrente, pelas 
11 horas da manhã, nos 
paços do concelho, pro- 
ceder-se-ha á arrema­
tação em hasta publica 
das obras de reparo do 
pavimento terreo da ca­
deia (Festa comarca, e 
que constam de:

Parede de perpianho 
na divisão das deten- 
sões...................33m2,60

Pavimento de beto- 
nagem nas diversas pri­
sões .................. 69m2,60

Tres grades de fer­
ro .......................... 7m2,00

Reboco e caiamento 
no interior das prisões 
em.................. 11 lm2,78

As condições acham- 
se patentes na secreta­
ria da camara e tam­
bém o estarão no acto 
da praça.

Villa Verde 8 de fe ­
vereiro de 1889. E eu, 
Antonio José d’A ranjo 
1’imentel, secretario da 
camara o subscrevi. 
190) 0 vice-presidente,

Lourenço Soares Ilodrigues.

Fôro de 321,238 de meiado 
(ou 2 alqueires), com laudemio 
de quarentena, imposio em uma 
leira no Eido de Linhares, de 
lavradio c vidonho, e arvores de 
fructa, sita no logar do Cru­
zeiro, freguezia de Turiz; con­
fronta do nascente com terras 
do emphyteuta, poente com ca­
minho de servidão do logar, 
norte com terras de Custodia 
Fernandes, viuva, e outros, e 
sul com (terras do emphyteu­
ta, Domingos José de Arantes 
—310498 réis G0299.

As casas c eido do emphy- | imposto 
teuta, Manuel Domingos.

Emphyteutas, Manuel 
mingos e outros 1950250.

Fôro de 3371,64 de pão, 
milho alvo e centeio, Jcom lau­
demio de quarentena, imposto 
no casal do Baromau, que se 
compõe de casas, terras de 
lavradio, vidonho e mato, com 
agua de rega e lima; parte do 
nascente com caminho, sul com 
o mesmo e terras de Antonio 
Carlos de Macedo, poente com 
a estrada real e com terras de 
José Narciso Nogueira, e norte 
com o ribeiro e com terras de 
Antonio Luiz Santarém.— Em­
phyteuta, José Jorge Ribei­
ro 2500490

Fôro de 2361,348 dc meiado, 
com laudemio de quarentena, 
imposto no Casal da Varge, que 
se compõe do campo da Varge, 
de lavradio e vidonho, com 
agua de rega e lima dos Por­
tos, e da bouça da Crugeira de 
Mato, sita no logar da Crugei­
ra. —Emphyteutas, Antonio Luiz 
Ferreira Santarém e mulher 
1400623.

Fôro de 1011,292 de meiado, 
com laudemio de quarentena, 
imposto no casal da Vendeira, 
de lavradio e vidonho, com agua 
de rega e lima dos Portos; par­
te do nascente com caminho, 
norte com o ribeiro, poente e 
sul com terra de José Jorge 
Ribeiro.—Emphyteuta, Antonio 
Luiz Ferreira Santarém 620767

Fôro de 331,764 de meiado, 
com laudemio de quarentena, 
imposto no casal de Outeiro 
que se compõe da leira da Var-, 
ge e de outra leira ou pedaço 
de terra na Roteia. — Emphy­
teutas, Manuel José de Olivei­
ra e mulher 120089.

Fôro de 211,102 de meiado, 
com laudemio de quarentena, 
imposto no casal do Outoiro, 
que se compõe das casas e eido 
de lavradio e vidonho, sitas no 
logar do Outeiro, e de uma lei­
ra no campo da Varge e do 
campo do Outeirinho.—Emphy­
teutas, Domingos Fernandes e 
mulher 250978.

Fôro de 671,528 de meiado, 
com laudemio de quarentena, 
imposto no casal do Outeiro, 
que se compõe do campo da 
Varge, de lavradio e vidonho, 
com agua de rega e lima, e das 
casas e eido, sitas no logar do

No governo civil de Braga 
__ * , ’ • nos dias 
abaixo declarados, pelo meio 
dia, á arrematação dos seguin­
tes fóros e censos, impostos em 
diversas propriedades d’este 
concelho:

Principiarão brevemente, as
obras de ha muito desejadas Outeiro.— Emphyteutas, José 
para melhorar o deplorável es­
tado em que se 
cadeias d’esta villa.

de Magalhães e seus consortes 
encontram as 510428.

Censo de 1 gallinha e 1 fran­
go, imposto n'umas casas e ei­
do sitas no logar do Cruzeiro; 
parte do nascente com o quin­
tal da igreja e dos outros lados 
com caminho.—Censuarios, An­
tonio José Lopes da Silva e 
mulher 30980.

Censo de 61,197 de milhão, 
imposto no campo da Varge, 
que parte do nascente com ter­
ras do censuario, norte com ca­
minho, sul com o ribeiro e poen­
te com terras de Maria Nogei- 
ra.—Censuario, Manuel de Oli­
veira 290480.

Censo de 67,528 de meiado, 
imposto no campo da Roteia, 
que parte do nascente com ter­
ra de Antonio Vieira e outros, 
norte com terra de Manoel An­
tonio Soares, poente com terras 
de Francico Nogeira e sul com 
o carreiro.— Censuario, Antonio 
Alves 360080.

Censo de 12,661 de meiado, 
imposto na veiga da Roteia, que 
parte do nascente com terras de 
Domingos Manoel da Silva e 
Sousa, e poente com terras da 
igreja. Censuario, Domingos 
Nogueira 60760

Censo de 16,882 de meiado,
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FOLHA DE VILL/1 VERDE

Caminhos de íerro do Minho e Douro

PARA O TRANSPORTE DE

195)

CARRUAGENS VASIAS

Desde 10 de Fevereiro de 1889

DOMADA DE VIELA VERDE
Éditos de 30 dias

(191)

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Éditos de 30 dias
(190)

Caminhos de ferro do Minho e Douro

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Magalhães.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

10,80 rs.
194)

Desde 15 de Fevereiro do 1889

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias 16,20

197)

ve-Comarca de Villa Verde »

Éditos de 30 dias

0 Engenheiro-Director,

da 
que 

de

Tarifa especial M. D. P. S. M. n.° 1 
==Grande velocidade

Com duas ou quatro rodas e com um 
ou dois assentos no interior

Serviço combinado com as 
Companhias de Caminhos 
de Ferro de Salamanca á 
fronteira de Portugal e Me- 
dina dcl Campoa Salaman­
ca

Serviço combinado com as Compa­
nhias de Caminhos de Ferro do 
Porto á Povoa e Famalicão, Sa­
lamanca á fronteira de Portu­
gal e de Medina del Campo e 
Salamanca

Nos termos do artigo 696 
§ 4.° do Codigo do Pro­
cesso Civil correm éditos Augusto Cezar Juslino Teixeira.

to 
cartorio 
Faria,

Pelo juizo de direito e 
cartorio do escrivão Feio, 
correm éditos de 30 dias 
a citar todos os interessa­
dos residentes em parte 
incerta, credores c lega­
tários desconhecidos para 
deduzirem seus direitos, 
querendo, dentro d’aquelle 
prazo, no inventario or- 
phanologico que se pro­
cessa por fallecimento de 
José Domingues Ribeiro, 
da freguezia de Cabanellas 
e fallecido no império do 
Brazil, no estado de solteiro 
e isto sem prejuizo do seu 
andamento e sob pena de 
revelia.

Villa Verde 22 de Feve­
reiro de 1889.

Verifiquei a exetidão. 
Ojuiz de direito

Magalhães 
0 escrivão

Francisco Feio Soares d’Azevedo.

éditos de 30 
citando quaes- 
credores e lesa- 

O 

para assistirem 
a todos os

Feio juizo de direi­
to d’esta comarca e car­
torio do escrivão=Fa- 
ria,=>no inventario or­
phanologico por obito 
de João da Costa, mo­
rador que foi no lugar 
das Carlinhas, da fre- 
guezia de Santa Mari- 
nha d’Orts, d'esta co­
marca, corrrem éditos 
de 30 dias nos termos 
e para os fins do artigo 
696 e seus §§ do Co­
digo do Processo Ci­
vil.

Villa Verde 6 de fe­
vereiro de 1889.

O escrivão 
Manoel Henrique de Faria 

Verifiquei a exatidão 
O Juiz de Direito.

193)

COMARCA DE VIELA VEBDE

Por este juizo e car­
torio do escrivão Tel- 
]es, no inventario or­
phanologico a que se 
procede por obito de 
Manoel José d’Azeve­
do Almeida, solteiro, 
maior, proprietário,mo­
rador que foi no lo- 
gar de Sancto André, 
da freguezia de Mou- 
re, desta comarca e 
em que é| inventarian- 
te José Thomaz Alves 
d’Almeida, solteiro, 
maior, proprietário, da 
mesma freguezia, nos

De qualquer das estações das 
linhas do Porto á Povoa e Fama­
licão e do Minho e Douro para as 
das linhas de Salamanca ã frontei­
ra de Portugal e de Medina del 
Campo a Salamanca, ou vice-ver- 
sa. Preço por tonelada e kilometro 
45 réis, ou pesetas 0,25.

Para mais esclarecimentos 
jam-se os cartazes aflixados nos 
ogares do estylo.

Porto, 21 de janeiro de 1889.

(M. D. P. S. M. u.- 10 nas linhas 
hespanholas)

PARA O TRANSPORTE DE

Frnctas verde, legumes verdes, lei­
te, manteiga fresca, queijos fres­
cos, requeijão, carnes frescas, 
caça, aves vivas ou mortas, ovos, 
ostras e mariscos, escabeches, 
anchovas e sardinha fresca on 
salpicada, caracoes, gelo, neve, 
hortaliças e cervejas em caixas 
ou barris.

no logar de Coimbra, 
freguezia de Barbudo, 
de lavradio, algum vi- 
donho e agua de lima 
e rega, censoaria á Se­
nhora do O’, de Braga, 
avaliada em 120$320 
reis, penhorada a Fran­
cisco José Rodrigues, 
e mulher, da dieta fre­
guezia, na execução que 
lhes move a Confraria 
do Santíssimo Sacra­
mento da mesma fre­
guezia. São citados os 
credores incertos, para 
fallarem as termos da 
execução, e deduziiem 
seus direitos.

O escrivão 
Gaspar Augusto Telles 

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito- 

Magalhães.

residentes em 
credores e 

íegatarios desconhecidos pa­
ra dentro d’esse prazo de­
duzirem, querendo, os seus 
direitos no inventario or- 
phanologico que se está 

Pre" ‘ processando pelo cartorio 
officio d esta cornar* 

de Villa Verde, a falle­
cimento de Luiza Maria da 
Silva, do logar da Costa 
freguezia de Barbudo.

Villa Verde 22 de Feve­
reiro de 1889.

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito 

198) Magalhães.
O escrivão 

Francisco Feio Soares d"Azevedo.

Tarifa especial M. D. S. M. n* 
i=Pequena Velocidade

(M. S. B. M. D. n.- 5 das Com­
panhias de Salamanca e Medina)

Caminhos de ferro do Minho e Douro 
SERVIÇO COMBINADO

Tarifa especial E. P. n.° 4 P. V.
PARA O TRANSPORTE DE

TARAS VAZIAS
Desde lo do corrente come­

çará a vigorar uma nova tarifa 
para estes transportes desde 
Dina estação qualquer para ou­
tra das seguintes linhas.

Minho e tiouro, Companhia 
Real Porlngueza, Madrid a Ca- 
ceres o a Portugal, Norie de 
Hespanha, Medina del Campo 
a Zamora e de Orense a Vigo, 
Medina del Campo a Salamanca, 
Salamanca á fronteira de Por­
tugal, Beira Alta, Madrid a Za- 
ragoza e Alicante, Andaluzes. 
Almanza a Valência e Terrago- 
na, Terragona a Barcelona u 
França, contanto que a expedi­
ção seja destinada a outra esta­
ção pertencente a linha differen- 
expediçào.

Os preços por tonelada e ki- 
lornetro são :
Ceiras, odres, sac- 

cos, alcofas, cai­
xas desmanchadas 
e calços de madei­
ra ......................

Barris, pipas, toneis, 
cangalhas, canas- 
tras, cestos, latas, 
caixas e em geral 
todas as taras que 
conservem em va­
zio o mesmo que 
cheias................

Garrafões e frascos 
sem responsabili­
dade,sendo decon- 
ta do expedidor 
qualquer avaria 
que possa dar-se. 18,00 
Pa;a demais esclarecimentos 

vejam-se os exemplares afTixa- 
dos nos logares do estylo.

Porto 15 de Dezembro de 
1888.

O Engenhiro-Director, 
Augusto Cesar Juslino Teixeiro.

regular do 3. 
ca r

Pelo juizo de direi- 
d’esta comarca e 

do escrivão 
correm éditos 

de 30 dias, nos ter­
mos e para os fins do 
disposto no artigo 696 
e seus §§ do Codigo 
de Pocesso Civil, no 
inventario por obito 
de Luiza de Araújo 
Arantes, da freguezia 

Freiris, d’esta co­
marca.

Villa Verde, 16 de 
Fevereiro de 1889.

O escrivão. 
Manoel Henrique de Faria.

Verifiquei a exectidão 
O juiz de direito 

Magalhães.

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do 
escrivão do 5." oílicio 
correm 
dias 
quer 
ta rios 
até final

De medina del Campo a Porto 
ou vice-versa

PREÇOS DIRECTOS
Por uma carruagem 20&780 

reis ou 115,42 pesetas. Wagon 
carregado com duas carruagens 
26S810 reis ou 148,94 pesetas. 
Wagon carregado com tres carrua­
gens 33&660 reis ou 187,00 pese- 
tas. Wagon carregado com quatro 
carruagens 42&150 reis 234,17 
pesetas.

Para mais esclarecimentos ve­
jam-se os cartazes aflixados nos 
logares do estylo.

Porto, 26 de janeiro de 1889.
O Engenheiro-Director, 

Augusto Cetar Juslino Teixeira.

São pelo prezente cita­
dos todos os interessados 
residentes em parte incer­
ta, credores e Íegatarios 
desconhecidos para dentro 
do prazo de 30 dias, de­
duziram querendo seus di­
reitos Ino inventario que 
se está processando no 
cartorio do 3.° officio d es­
ta comarca de Villa Verde, 
a fallecimento de Luiza 
Gonçalves Caetana, da fre­
guezia de Cabanellas d es­
ta mesma.

Villa Verde 22 de Feve­
reiro de 1889

Verifiquei a exatidão 
Ó Juiz de Direito 

19 9J Magalhães.
O escrivão 

Francisco Feio Soares d’Azevedo.

artigo 696, 
phos 3.° e 4.° do Co­
digo do Processo ci­
vil, correm editos de 
30 dias a citar Luiz 
d’Azevedo, Alfredo 
d’Azevedo, menores, 
púberes, filhos do fi­
nado, Anlonio José 
d’Azevedo, — Possido- 
nio d’Azevedo, soltei­
ro, maior, e Laura 
d’Azevedo, menor, pú­
bere, filhos do finado 
José Maria d’Azeve­
do, todos ausenter? em 
parte incerta, no im­
pério do Brazil, para 
fallarem aos termos do 
referido inventario, 
sem prejuizo do seu 
andamento; e bem a 
citar os credores e 
Íegatarios desconheci­
dos ou residentes fóra 
d’esta comarca, para 
deduzirem sem direi­
tos, querendo.

Villa Verde 11 de 
Fevereiro de 1889.

O escrivão 
Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei a exatidão 
0 juiz de direito 
Magalhães

termos do disposto no I termos do inventario | de 30 dias, citando os in- 
paragra- orphanologico a que leiessados 

se procede por obito 
de Maria Rosa 
Silva, moradora 
foi na freguezia 
Cabanellas, sem 
juizo de seu 
andamento.

Villa Verde 18 de 
Fevereiro de 1889. 

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Magalhães. 
O escrivão 

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

COMARCA DE VILLA VERDE
Editos de 30 dias

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão do 5.° 
officio correm editos de 30 
dias citando quaesquer cre­
dores e Íegatarios incertos 
e bem assim o interessa­
do auzente em parte in­
certa no império do Bra­
zil Francisco Loduvino Gon­
çalves, para fallarem até 
final a todos os termos do 
inventario orphanologico a 
que se procede por obito 
de sua mãe Antonia Ma­
ria da Costa moradora que 
foi no logar do Esparido, 
freguezia da Loureira, sem 
prejuizo do seu regular an­
damento.

Villa Verde 30 de janeiro 
de 1889.

Verifiquei a exatião
O juiz de direito 

Magalhães.
O escrivão, 

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.
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